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SANDRO AVELAR, 
secretário de Segurança Pública

“O ambiente virtual precisa ser 
um espaço seguro, e para isso 
é fundamental que haja um 
monitoramento responsável”

Tivemos um caso trágico no DF, 
por causa de um desafio das redes 
sociais. Qual é a sua opinião sobre 
o monitoramento dos conteúdos e 
do que as crianças e adolescentes 
consomem?

Esse tipo de tragédia nos obriga 
a refletir com profundidade sobre o 
papel de todos na proteção das nos-
sas crianças e adolescentes. Essa tra-
gédia nos causa profunda consterna-
ção e reforça a urgência de medidas 
que vão além da repressão. O ambien-
te virtual precisa ser um espaço segu-
ro, e para isso é fundamental que haja 
um monitoramento responsável, tan-
to por parte das plataformas digitais 
quanto das famílias. É sempre bom 
ressaltar que a segurança pública é 
dever do Estado, mas também uma 
responsabilidade de todos.

Além disso, ocorreram alguns casos 
recentes e seguidos de violência 
dentro do ambiente escolar. Qual o 
planejamento para cessar esse tipo 
de situação?

Temos atuado de forma preventiva 
e integrada com outras pastas, como a 
Secretaria de Educação, para promo-
ver um ambiente escolar mais seguro 
e consciente, inclusive no ambiente 

digital. Criamos o eixo “Escola Mais 
Segura” dentro do programa “Segu-
rança Integral”, que cumpre papel im-
portante na prevenção criminal, ga-
rantindo um espaço saudável para o 
desenvolvimento pleno de crianças e 
jovens. Entre as medidas do eixo, des-
taca-se a criação de um protocolo de 
operações para promover a cultura de 
paz nas escolas. Temos adotado uma 
estratégia integrada, preventiva e edu-
cativa. Reforçamos a presença das for-
ças de segurança nas unidades escola-
res, com ações educativas voltadas à 
prevenção do uso de drogas e da vio-
lência, abordando, ainda, temas como 
bullying e cyberbullying.

Também vivemos uma onda de 
violência contra a mulher. O que pode 
e deve ser feito para dar um basta 
nessa barbárie?

A violência contra a mulher é ina-
ceitável e deve ser combatida com fir-
meza, sensibilidade e ações estrutura-
das. Aqui, no DF, esse combate é fei-
to de forma permanente e prioritária. 
Dentro do nosso programa Segurança 
Integral, temos um eixo específico vol-
tado para esse enfrentamento: o Mu-
lher Mais Segura, com ações de des-
taque como os programas Viva Flor 

e o Dispositivo de Proteção à Pessoa 
(DPP), ações estas reconhecidas na-
cionalmente e premiadas pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) por sua 
inovação e eficácia. Essas ferramentas 

permitem o monitoramento em tem-
po real de medidas protetivas e o 
acionamento de atendimento policial 
prioritário. Já salvamos dezenas de 
vidas com o rápido deslocamento de 
policiais a partir do acionamento dos 
dispositivos. Importante lembrar que 
essa é uma violência que ocorre nor-
malmente dentro de casa, no ambien-
te familiar, por isso a denúncia é fun-
damental para o rompimento do ciclo 
de agressões. A comunidade tem que 
se envolver. É revoltante saber que um 
vizinho é capaz de discar o 190 inco-
modado com o som alto de uma fes-
ta, mas não faz o mesmo quando ou-
ve os gritos de uma mulher sofrendo 
violência dentro de casa.

Estamos observando uma crescente 
de golpes financeiros, dos mais 
variados tipos. De que forma a SSP 
está trabalhando para coibir essa 
prática?

Essa é uma modalidade criminosa 
que se modernizou e nossa resposta 
também tem acompanhado as inova-
ções tecnológicas. A Polícia Civil pos-
sui unidade especializada em crimes 
cibernéticos e tem investigado com 
agilidade casos de golpes, atuando 
na repressão a esses crimes tanto no 

ambiente digital quanto fora dele. Te-
mos realizado também campanhas 
educativas com foco na prevenção, 
orientando a população sobre como 
agir para não cair em fraudes.

A gestão da Rodoviária do Plano 
Piloto está em fase de transição. 
Como ficará a segurança do local? 
A PM continuará com sua base 
móvel instalada?

A transição da gestão para a inicia-
tiva privada vem acompanhada de in-
vestimentos significativos em infraes-
trutura e tecnologia, especialmente 
no que diz respeito ao videomonito-
ramento, que é uma ferramenta im-
portante para a atuação do policia-
mento. O nosso Programa de Video-
monitoramento Urbano (PVU) já co-
bre a área da Estação Rodoviária de 
Brasília, com câmeras integradas ao 
Centro Integrado de Operações de 
Brasília. A população pode ter a cer-
teza de que, mesmo com a transição 
de gestão, a segurança nesse impor-
tante espaço estará garantida, com a 
atuação conjunta do setor público e 
privado, com as ações integradas das 
nossas forças de segurança e com o 
policiamento ostensivo realizado pe-
la Polícia Militar.

Congresso homenageia 
Brasília com projeções

ARTHUR DE SOUZA (INTERINO)

arthursouza.df@cbnet.com.br
ARTHUR DE SOUZA 
arthursouza.df@cbnet.com.br

Como parte das homenagens pelo aniversário de Brasília, amanhã, a fachada do 
Congresso Nacional receberá a projeção mapeada “65 anos de Brasília”, das 19h às 23h, 

que serão divididas em três eixos temáticos.

Poder, cidade e povo
A primeira é “Entre vozes e histórias — Poder” (uma 

narrativa com imagens de personagens que tiveram 
participação fundamental na história política de 
Brasília). A segunda é “Entre eixos e curvas — Cidade” 
(imagens icônicas das vias planejadas por Lucio Costa 
e monumentos arquitetônicos consagrados por Oscar 
Niemeyer evidenciam a singularidade urbanística da 
cidade). Por fim, o eixo “Entre sorrisos — Povo” (um retrato 
vibrante dos brasilienses, mostrando a diversidade, alegria 
e força de quem vive e constrói Brasília todos os dias).

Sessão Solene
A programação de 

homenagens termina 
na quinta-feira, com a 
realização de uma sessão 
solene em homenagem aos 
65 anos de Brasília, às 14h, no 
Plenário Ulysses Guimarães. 
Na ocasião, será exibido 
um vídeo institucional 
comemorativo.

Restauração
O Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan), por meio da 
sua Superintendência no DF, também está 
preparando uma série de atividades, entre os 
dias 22 e 25, para homenagear o aniversário 
de 65 anos de Brasília. A principal delas é a 
apresentação do projeto de restauro da Praça 
dos Três Poderes e a celebração da parceria 
com o Governo do Distrito Federal (GDF) 
para a contratação de projetos técnicos para 
restaurar o Catetinho e o Museu Vivo da 
Memória Candanga. O evento será na terça-
feira, às 14h30, no Sesi Lab.

Detalhes
Com recursos do Novo PAC, o 

Iphan contratou uma empresa de 
arquitetura especializada para a 
elaboração do projeto da Praça dos 
Três Poderes, que incluiu, além 
do piso, soluções para drenagem, 
iluminação, restauro de obras de 
arte e reforço estrutural. O contrato 
foi assinado em julho, no valor de 
R$ 744.685,11. No caso do Museu 
Vivo da Memória Candanga, serão 
destinados, pelo Iphan, R$ 500 mil 
e, para o Catetinho, R$ 200 mil.

65 anos de TJDFT
Nascido com Brasília, o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 

(TJDFT) está completando 65 anos. Em uma postagem nas redes sociais, o tribunal 
afirmou que, ao longo de mais de seis décadas, “promove ações que fortalecem a 

cidadania, os direitos humanos e o acesso à Justiça”.

Depoimentos
Em homenagem ao aniversário de Brasília, a Defensoria Pública do Distrito 

Federal (DPDF) elaborou uma cartilha comemorativa da data, que conta com 65 
depoimentos de assistidos e integrantes da instituição. O objetivo, segundo a DPDF, 

é dar voz e vez aos cidadãos que fazem parte da trajetória de Brasília, valorizando 
aqueles que ajudaram a construir essa história.

Oposição bem tratada…
Na inauguração da pavimentação asfáltica de uma 

estrada que dá acesso a uma escola rural do Incra 9, a 
vice-governadora, Celina Leão (PP), contou que mudou 
a agenda duas vezes para contemplar a deputada 
distrital Paula Belmonte (Cidadania) no evento. Foi uma 
emenda de Paula, quando ela era deputada federal, 
que garantiu a obra, e Celina disse que fazia questão da 
presença de Belmonte no palanque de inauguração.

…diferentemente de outrora
Depois, lembrou que nunca foi 

bem tratada quando era oposição 
ao governo — Celina foi distrital 
nos governos de Agnelo Queiroz 
e Rodrigo Rollemberg. Paula, 
porém, se denomina independente 
na Câmara Legislativa. Nem da 
oposição nem da base.

Lançamento de livro
Nesta quinta-feira, o Espaço 

Flamboyant do TJDFT será 
palco do lançamento da 3ª 
edição do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) Comentado. 
O evento está marcado para 
começar a partir das 17h30.

Novos temas
Com autoria de Leonardo Roscoe Bessa, 

a obra faz uma análise doutrinária baseada 
na experiência de 35 anos do CDC, além de 
incluir novos temas, como: golpes bancários; 
superendividamento; proteção de dados; direito 
ao reparo; culpa inserida no nexo causal; e 
evolução do dano moral.

"A cidade está 
aqui dentro"     

O secretário de Governo (Segov), 
José Humberto Pires (MDB), visitou 

a exposição fotográfica do Correio 

Braziliense Quando os brasilienses 
se encontram, que está aberta na 
Praça dos Três Poderes, próximo 

à Casa de Chá. Ele classificou a 
exposição como "maravilhosa". 

"Está muito linda, mostrando todas 
as manifestações que teve em 

Brasília. A cidade está aqui dentro, é 
um movimento bom", elogiou. D
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